A PLENÁRIA
PLENÁRIA: OPÇÃO OU NECESSIDADE?

“O Deus dos céus é quem nos dará bom êxito; nós, seus servos, nos disporemos e reedificaremos”.

                                                                                                                                Neemias 2:20 a


A mulher presbiteriana, a auxiliadora, nos momentos atuais desempenha diversas atividades, e o seu tempo precisa ser bem planejado para caber tudo.


As informações colocadas ao seu alcance na vida secular, são muitas, e a Igreja e o Trabalho Feminino precisam acompanhar o ritmo.


O Trabalho Feminino não precisa mudar, ele é muito bem estruturado, ainda não apareceu coisa melhor. Mas, necessário se faz, que as pessoas que o desenvolvem, dinamizem, atraiam, façam com que valha a pena haver comparecido. A mesmice deve ser evitada.


Aqui estaremos vendo algumas coisas sobre Reunião Plenária, quando algumas considerações serão deixadas, embora não seja nada novo, são coisas que precisamos trazer sempre à memória.


REUNIÃO PLENÁRIA:

· Deverá ser marcada com pelo menos oito dias de antecedência.

O ideal é ela acontecer sempre em data fixa, em dia e horário que todas possam comparecer, mesmo as que trabalham na vida secular.

· Deverá ser sempre um espaço democrático de informações e opinião.

· O quorum mínimo para sua realização em 1ª (primeira) convocação é de mais da metade das sócias.

· Em 2ª (segunda) convocação, trinta minutos após a 1ª (primeira) com a presença de pelo menos 1/3 (um terço) das sócias.

· A postura da Presidente ou de quem estiver dirigindo, deverá estar, se possível de pé, motivada e otimista.

· Os relatórios e anúncios deverão ser claros, objetivos, empolgantes, remindo o tempo.

A PROPAGANDA É A ALMA DO NEGÓCIO.

· Em pintura ou retrato feio não se põe moldura, sendo assim, o lado negativo dos assuntos não deve ser utilizado para impressionar; em sendo muito necessário usa-lo, concluir com palavras positivas.

· Deve-se planejar a reunião breve e objetiva.

· O Conselheiro (a), o Pastor ou demais autoridades, deverão ser citados estando presentes.

PROGRAMA BASE DE UMA REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA, ADAPTADO A CADA REALIDADE.

a) Composição da mesa pela dirigente

b) Devocional dirigida pela Secretária de Espiritualidade. Lembrar que deverá ser uma devocional breve, não é um Culto. 

c) Verificar o quorum através da chamada das sócias ou anotação silenciosa no Livro de Presença, de preferência pela 2ª (segunda) Secretária.

d) Registrar os visitantes saudando-os.

e) Apresentar a ordem do dia constando de:

· Leitura e aprovação da ata da reunião anterior (caso não tenha sido feita na plenária anterior). Caso a Secretária faça a ata na hora, esta deverá  ser lida ao término da reunião.

· Leitura do Relatório da Tesouraria

· Apresentação dos Relatórios dos Departamentos, das Secretárias de Atividades se for o caso, das Comissões e Representações.

· Sugestões de trabalhos a serem realizados. (agenda)

· Anúncios sobre Federação, Confederação Sinodal e Confederação Nacional.

· Recepção ou desligamento de sócias em sendo o caso.

· Nomeação de Comissões, se necessário.

· Assuntos gerais (convites, etc)

· Moto

· Oração final

PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA


È a convocada especialmente para eleição.


Consta de:

· Verificação do quorum

· Breve devocional

· Eleição por escrutínio secreto

· Leitura da ata

· Moto
· Oração final

O quorum mínimo em 1ª ou 2ª (primeira ou segunda) convocações é de mais da metade das sócias ativas.

Diante do que vimos, reconhecemos ser a Reunião Plenária um excelente espaço para exercer a democracia, para alinhavar planos, para repassar estímulos e conhecimento e desenvolver o trabalho. Por isso é necessário a realização mensal ou, no máximo, bimestral, da Plenária.

